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Introdução: Escherichia coli é um bacilo gram-negativo da microbiota intestinal, que pode 
se tornar patogênico ao atingir o trato urinário, sendo a principal causa de infecções 
urinárias em mulheres. A proximidade anatômica entre ânus, vagina e uretra, associada a 
fatores como baixa ingestão de líquidos, retenção urinária e uso inadequado de antibióticos, 
favorece a colonização e recorrência das infecções. O aumento da resistência 
antimicrobiana agrava o cenário, sobretudo em países de baixa renda. Objetivo(s): Analisar 
o papel da Escherichia coli como principal agente causador de infecções urinárias em 
mulheres, destacando fatores de risco, mecanismos patogenicidade e implicações da 
resistência antimicrobiana. Materiais e Métodos: Realizou-se revisão integrada nas bases 
Pubmed, SciELO e LILACS, nos anos de 2020 a 2025,com descritores “escherichia coli, 
infecções urinárias e bactérias  multirresistentes”. Foram incluídos artigos em português e 
inglês. Como critério de inclusão, aplicaram-se artigos publicados nos períodos 
supracitados, nos idiomas inglês e português, com dados clínicos ou laboratoriais 
relacionados a Escherichia coli, foram excluídos artigos duplicados, editoriais, e pesquisas 
com foco apenas em modelos animais. Após a triagem 53 foram identificados e 9 utilizados 
para o resultado final. Resultados: Os resultados confirmam que E.coli como agente 
predominante das ITUs (infecções do trato urinário) em mulheres, destacando como fatores 
de risco o histórico de ITU prévia, diabetes, atividade sexual, uso de catéteres e baixa 
ingestão hídrica. As cepas multirresistentes apresentaram alta resistência a 
fluoroquinolonas, trimetoprim-sulfametoxazol e cefalosporinas, mantendo maior 
sensibilidade aos carbapenêmicos. Mecanismos de virulência como adesão, formação de 



 

biofilme e produção de toxinas foram associados à persistência da infecção. Conclusão: 
E.coli permanece como  principal agente de ITU em mulheres, e a resistência crescente 
reforça a importância do uso racional de antimicrobianos e medidas preventivas. 
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